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No início desta pesquisa (2019-2/2021-2), investigamos o tema avaliação da qualidade de 
Ecossistemas de Software (SECOs) em cada uma de suas três dimensões: Técnica, Social e de 
Negócio. 

- Dois estudos sistemáticos da literatura foram conduzidos para (1) identificar e caracterizar a 
qualidade em SECOs e (2)  identificar e caracterizar a qualidade em SECOs de código aberto.

- Objetivo: Propor um modelo para avaliação da qualidade em SECOs de código aberto.

Contextualização
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Artigo para submissão no JSERD: How is the quality of Open Source Software assessed? a systematic review



Por meio da Revisão da Literatura foi possível construir uma base sólida em SECOs, identificando 
lacunas e aumentando nossa confiança na necessidade de novas abordagens para avaliar a 
qualidade de ecossistemas de software.

▪ O gerenciamento e a operacionalização da qualidade em SECOs ainda são imaturos.

▪ A qualidade de SECOs é diferente da qualidade de sistemas de software em termos de 
produção,  processo, comunidade, métodos de distribuição, tipos de licença, organização 
social,  suporte, entre outros.

▪ A evolução de SECOs e a crescente capacidade dos desenvolvedores de se moverem 
facilmente entre diferentes projetos criam uma variedade de efeitos sociais e técnicos que 
exigem mais estudo para avaliação de qualidade de SECOs (CONDORI, et al; 2019).
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Síntese 



A pesquisa sobre avaliação da sustentabilidade de SECOs pode ter pontos em comum com a 
pesquisa sobre avaliação da saúde de ecossistemas de software que envolve aspectos técnicos, 
sociais e de negócio. 

- A tese de Doutorado (AMORIM, 2022) trata de avaliação da saúde baseada em práticas 
arquiteturais usadas pelo SECOs:

"[..] propomos um framework Avaliação da Saúde para Ecosistemas de Software/Arquitetura de 
Software (HEVAL/SA). O HEVAL/SA foi definido considerando as práticas arquiteturais adotadas que 
influenciam indicadores de saúde em um ecossistema de software. A avaliação dessas práticas 
indicará um estado para a saúde do ecossistema."

Saúde em Ecossistemas de Software
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A sustentabilidade de um ecossistema de software pode ser vista como um atributo de 
qualidade definido em termos de cinco dimensões: técnica, social, individual, econômica (de 
negócio) e ambiental. 

Devido à sua natureza multidimensional, a avaliação da sustentabilidade é um dos principais 
desafios das pesquisas na área, com pesquisa incipiente.
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Problema



Esta pesquisa de doutorado tem como objetivo investigar a viabilidade de uma abordagem, 
baseada em práticas, para avaliar a sustentabilidade de ecossistemas de software de código 
aberto no mundo real. 

- Ela redireciona a pesquisa conduzida até 2021, introduzindo uma preocupação específica 
com a influência das práticas usadas em ecossistemas de software para a sua 
sustentabilidade.

- Questão: sustentabilidade e saúde de ecossistemas de software estão relacionadas?

Pretendemos investigar a viabilidade de utilizar práticas sociais para avaliação da 
sustentabilidade de SECOs, com possível mapeamento e extensão do framework HEVAL/SA, 
proposto para avaliação da saúde arquitetural de SECOs a partir de práticas arquiteturais  
(AMORIM, 2022).

Objetivo(s) da pesquisa
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Conduzir uma revisão da literatura sobre avaliação da sustentabilidade de ecossistemas de 
software, com interesse nas cinco dimensões de sustentabilidade.

Período: 2015 a 2022.

Bases: Biblioteca Digital IEEE, ACM Digital Library, Science@Direct, Scopus e algumas 
conferências sobre sustentabilidade do software.

Próximo Passo
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